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REUNIÃO PROGESTÃO META I.4 

Data: 09 de novembro de 2016 - Horário: 10 horas – SSRH/Sala dos Conselhos 

 

PARTICIPANTES: DAEE - Alexandre Liazi, Paulo Nkayama, Alfredo Pisani, Carlos 
Alencastre, Stephanie Becker, Diego Monteiro, Jean Semensi, Leonildo Urbano, Ísis 
Franco; SSRH - Rui B. Assis, Cláudia V. M. de Freitas, Pedro Coutinho. 

PAUTA: Meta de Cooperação Federativa I.4 – Prevenção de Eventos Hidrológicos 
Críticos 

 

BREVE RELATO 

 

1) O Coordenador de Recursos Hídricos, Sr. Rui Brasil, iniciou dando as boas vindas a 
todos e informando os objetivos da reunião: 

 Conhecer a atual condição das seis salas de situação existentes no estado, 
quem é/são o(s) responsável(s) pela operação, condição dos equipamentos, 
periodicidade de relatórios e problemas enfrentados. 

 Discutir a adequação do Manual de Operação das salas aos padrões propostos 
pela ANA, relativo a 50% do cumprimento da meta. 

 Relatar o percentual de desempenho na transmissão e disponibilização de 
dados telemétricos e fornecimento à Plataforma de Coleta de Dados (PCDs), 
que deve ser mantido em nível igual ou superior a 80% para o efetivo 
cumprimento dos demais 50% da meta. 

2) Os representantes do DGRH Cláudia e Pedro apresentaram as diretrizes da Meta I.4, 
o manual proposto pela ANA e a atual situação do Índice de Transmissão e 
Disponibilização de Dados Telemétricos (ITD). 

3) O responsável pela meta, Sr. Paulo Nakayama informou a condição de algumas das 
salas de situação; os representantes presentes das Salas de São Paulo, PCJ e Ribeirão 
Preto relataram a atual situação da operação, indicaram que não havia um Manual 
formal para a operação – há regras e diretrizes, mas essas não estão formalizadas em 
um documento institucional. Foi relatado pelos funcionários do DAEE, em 
especialmente pelo interlocutor, o Sr. Alexandre Liazi, que as salas de Taubaté, S.J. do 
Rio Preto de fato existem, mas que não há pessoal para operá-las, estando portanto, 
ociosas. Nenhum representante da sala de Registro compareceu à reunião, entretanto, 
foi informado pelo Sr. Liazi e pelo Sr. Alfredo Pisani que a referida sala dispõe de 
operação regular, com equipe e relatórios integrados a órgãos da Defesa Civil e 
municípios da região do Vale do Ribeira. Além disso, foi informado que o responsável 
pela operação é o Sr. Jorge Lane. Quanto à sala de Ribeirão Preto, foi informado pelo 
Sr. Carlos Alencastre que, apesar de não ter uma equipe formalmente constituída, o 
funcionário do DAEE, o Sr. Jean Semensi auxiliava na coleta de dados. O Sr. Leonildo 
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Urbano e a Sra. Ísis Franco, representando o Sr. Luiz Moretti, informaram a 
regularidade de operação da sala do PCJ, estado da rede telemétrica e produção de 
relatórios. 

4)   Ao apresentar o relatório do IDT completo – que pode ser acessado no site da ANA 
http://gestorpcd.ana.gov.br, constatou-se que as médias eram inferiores a 80% e que, 
portanto, não atenderiam à meta. O Sr. Diego Monteiro, no entanto, informou que, 
por razões técnicas, apenas pontos selecionados da rede telemétrica são considerados 
para o cálculo do ITD; alguns dos pontos não estão de fato em operação, pois passam 
por reparos ou semelhantes. Ainda, que o Sr. Gre Lobo mantém contado constante 
com a ANA de modo a garantir a atualização de quais pontos são considerados para o 
ITD. 

 

INFORMES E ENCAMINHAMENTOS NECESSÁRIOS AO ATENDIMENTO DA META 

 

1) Foi acordado que o responsável pela meta, o Sr. Paulo Nakayma coordenará a definição das 

equipes responsáveis pelas Salas de Situação que ainda não estão em operação, além de 

manter o DGRH informado sobre as ações para o cumprimento da meta. 

2) O Sr. Nakayma deverá coordenar os trabalhos de consolidação e adequação dos Manuais de 

Operação das Salas de Situação conforme as diretrizes fornecidas pela ANA. O acordado 

inicialmente é que se produza um manual geral para o estado de São Paulo, com diretrizes 

anexas para as especificidades de cada uma das seis Salas de Situação. O DGRH irá verificar 

com os interlocutores da ANA a forma de apresentação de tais anexos. 

3) O Sr. Diego Monteiro informará quais são os pontos de telemetria utilizados para a medição 

do IDT, com a finalidade de consolidar uma lista de pontos de medição. 

4) Foi elaborado, conjuntamente, um cronograma de atividades a serem realizadas para o 

cumprimento da meta: 

Atividade Data 

Coleta de dados IDT – informe postos de coleta Nov/2016 

Encaminhamento de Minuta do Manual de Operação, 
contendo definição de equipes alocadas e respectiva 
coordenação 

Dez/16 
Última semana 

Adequação dos Anexos ao Manual de Operação 
Jan/17 
Última semana 

Entrega de Relatório de Atividades 
Jan/2017 
Última semana 

Reunião de acompanhamento (se necessário) 
Jan/2017 
Segunda semana 

 

http://gestorpcd.ana.gov.br/

